
Ano III Lisboa, 15 de Junho de 1928 
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SUPLEMENTO INfANTIL DO JORNAl!. 

O SECULO 
Direcl~r liter-ar-io: Director-~o: 

dr.:: sE 

j 

C
OM·o se teem dito ·~ inventado muitas histórias âcer'· 

ca da. vida do Pum, sempre falsas e sem fu~a· 
.mento, eu resolvi fazer um estudo -profundo da l;lio· 

grafia 'dlsse -personagem tão célebre e tão apreciado pelos 
peqúexros e grandes leitores dêste jornal. . r 

Reuni variadíssimos documentos· que enchem a lllilJha 
secretária, onde se .trata do nascimento do Pum, do bati. 
sado. d,? Pum. dos estudos do Pum. do casamento do Py.m, 

-- ···- -~---- ....... ....------

e. finalmente, depois de várias peripécias, sem importân· 
cia, da morte gloriosa do P.um. 

Tenho mesmo, em meu podâ, alguns· livros de notáveis 
autores, oniie se fazem largas referências·· à vida íntima do 
Pum. ' · 

Com todos êste3 dados pretio$0s, que consegui adquirir 
<; custa de tempo, trabalho e muito· dinheiro, ~scrt:vi a Ver· 
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pequena aldeia, bem longe. 
daqui, vivia um casal de lavra· 
dores que tinham dez filhos. Mas 
todos êles, embora muito novos 
ainda, já davam uma ~randeaju· 
da aos pais nos trabalhos do 
campo. Por lá ficavam sempre 
até o pOt do sol, 

Uma noite, quando a nume· 
rosa famüia se preparava para 
cear, bater.lm à porta. A mulhet 
levantou-se e foi abrir. Porêm1 apenas encontrou no chão uma­
cestinha de verga onde chorava . 

uma cri«Ulça. Erl[uendo-a nos '!Jraços, virou-se para· o ma;. 
rido e exclamou : _ 

-Deus enviou·nos outro filho, <<Maneb I Somos tio~ 
bres ••• como o poderemos criar? 

.,.. Na:o te aflijas, mulher ! Onde comem doze comerllo 
treze. 

Os anos foram passando. Mas, com espanto de todos, e 
corpito da pobre criança não crescera mais que uns ses• 
senta centímetros, ao passo que a cabeça se tornara enorme. 
O pequeno homem já mal podia com ela. Pesava que nem 
chumbo! 

Com tantos inconvenientes o cAna:o cabeçudo» (como lh• 
chamaftlll na aldeia) pouco podia trabalhar, e era, por isso, 
escorraçado por todos. 

Os-' próprios pais o maltratavam e diziam-lhe a toda a 
hora : cés um monstro, que fazes a nossa vergonha e neQl 
ao menos nos ájudas: ,.» 

p; o pobre an~nho ainda se magoava mais com estes~ 
ditos do que própriamente COIJl as pancadas ••• 

Tão má vida. lhe davam que, farto de tanto sofrer, re:­
$plveu fugir. 

Arranjou a trou.xa com os seus poucos farrapitos e, quan· 
do já todos dormiam, abriu a janela e sa(ou·se. 

Caminhoü a noite inteira por uma estrada sem fim, até 
foi parar a uma linda cidade, Ficou encantado! Os seU$ 

o s eram pequenos para tanta maravilha! Se êle nunca 
s a da miseravel aldeia onde nascera ! .. • 

Sempre agairado à sua trouxinha e perseguido por al_.. 
g1l!ls garotos, começou percorrendo as ruas d'a i:idáde. 

De repente, deparou·se·lhe unia 12rande casa branca que 
tiilha nas paredes muitos bonecos ·estampados. Sôbre .a porta 
jlri.ncipal, em letras gordas e douradas, dizia: «0 Grande 
Circ~. 

Lembrou-se, então, de já ter lido aquela palllyril numa 
barraca de pano que os saltimbancos haviam aítnado, há 
tempos, na. sua terra. Devia ser aquilo, . . 

Ele nunca lá entrara, mas haviam-lhe dito que apare- , 
ciam coisas tão lindas lá dentro... 1 

O que se faria naquela casa tão grande I ! 
Como gostaria de lá entrar. , • 
Mas era preciso dinheiro e êle não o tinha! . ·~ 
E se espreitasse? Era tal a curiosidade que não poude • 
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rNii'"i~õõiõõiisr-._._..., e frio, paralisado, 
à porta de casa rica, 
um céguinho desprezado, 
adormece, 
esquece, 
e. fica. 
Noite velha, noite morta , .-; 
O sol, éolossal, aparece 
e parece 
c;ada v~:z I!lais imortal. 
Tim! no I l'lo! ... Tio ... Tim! 

Do campanáriQ da Yila 
vem uma Y02 tle 'oistal 
que vai a tilinta ... a~•· • • lU' 

llO ar~ Sem fim. r., 

.E o ceifo não pode ollvi·la, 
nem a ela, nem mais nada 
porque não pode acordar. 
O· rico ao vê·lo estendido, 
nos frios degraus da escada~ 
lolfo flca arrependido 
e lolfo o manda chamar. 
Mas a sua caridadç 
já chelfou tarde demais. 
Pois em seu silêncio enorme. 
o ceguinho agora dorme 
para não mais acordar, 
Para n5o mais 
acot4ar ••• J 

• FIM 
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dadeira História do· Pum, que vou ler agora em vÕz aiia, 
par/l os meninos q~e ·não sabem ler. 

Ora ouçam: . 
O P~tm, aparecj:U em Lisboa, numa noite de tempestade, 

na rua Duq.ue de Palmela, mesmo · defronte do palácio do 
dito duque, numa casa ·muitíssimo ordinária, onde não ha­
via comodidades n1=m dl~heiro para· p!f.gar. ,qualquer coisa, 
mesmo incómoda que fosse. Quando. chegou o empregado 
da fábrica de Paris, onde' o menino fôra encomendado, ou-
viu·se pim! pam! pum! ' ' 

-Ai Jesus,:.....disse a mãe do meRino que estava ache. 
gar,-Quem estará·a bater à porta, com• uma noite destas, 
tio feia?! Serão ladrões?! 

O pai do menip.o, armo~se coJil uma grande espí~agarda 
e foi abrir o postigo, cauteloSamente. · 

Quando v1u quem ela( ficou tão conteDte e ao mesmo 
tempo tão atrapalhado, que deixou cair .a espingarda. Esta, 
ao liater no chão, disparou-se e fez: Pum ! Passando a bala 
a 4ois centímetros do nariz do pobre homem. 
D~e é~se di~, p 91-Cp.iuo . que chegara tão ruidosamente 

ele Pans, hcou sendo dí.à'mado o Pum ! 
A iDfAncia do Pum é 11.11ási desprovida de int~. Cres-

c .. como todos os meninos diste m11ndo. ' 

·.· tez os seus estudos com muita distinção e tirou rápida· 
mente o curso de direito. Começou, então, a ver que sqlução 
p'oderi~ dar f!, sua vid~, porque Ó dinheiro, em C;l§a de seus 
P.~is. não afldava, poSitivamente, aos pontapés. Na sua qua­
Ü<fade•de adv.ogàdo, exper\mentou todos os oiicips que lhe 
era possível experimentar. Foi,.sucessivamente, guam·f~eio, 
«Chaufleur», contrataHor de bilhetes de teatro, e, depo1s de 
o.utras inúmeras protissões reles, resolvell ser polícia, por· 
que ao menos, sempre lhe tinham respeito. 

'X1aba!hava muito e era mal pago. 

A' noite estava quási sempre de serviço e apan~ava car· 
gas 'de áglla que o deixavam escorrido como um p~to. Ti­
nham-lhe crescido a barba e o bigode, tal era o ab~ndono 
em que andava. Começou a ter más companhias e a frequen• 
tar-taberJI.a$, Arranjava sempre manei~ de. trocar os servi· 
cps·com os colegas, de modo a ir parar aos bairros que lhe 
convillham, perto das tascas que preferia. 
· ,Embora andasse muito corrompido pelos companheizos 

.· SUS~#to!l que arranjara, ainda havia nêle um resto,de bom 
!eDSo e de honestidade, qué o obrigavam a parar à porta do 
~~~ . . 

O ·pai tinha·lhe morrido e êle era àgora o único amparo \ 
da mie, com quem vivia, modestamente, na mesma casa da 
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rua Duque de Palmela, ~nde nascera. Um dia, aq voltar a 
casa, encontrou a mãe muito doente, cheia di febre, deita· 
da na sua cama de ferro. O Pum fiCou multo aflito e tratou 
logo de chamar o m~ico, que tez 11ma gra~de r~c.eita, com 
remédiós muito caros, que o P•m, coitadinho, não. poderia, 
certamente, pagar, coni o seu 'miseravel ordenado de polí· 
cía. 

Nessa noite ·deixou· a .Ql!e s6sinha, e foi, a conu, tomar 
tonta do snviço, porque já era muito tarde~ o chefe Dlo 
admitia que nenlium dos seus subordinados chegasse atra-
zado, um minuto só que fôsse. - · 

Foí, eatão, que; levado pela necusidade de socorrer a 
· ~ãc, se dcix~u, facilmente, coA vencer por um infame bu· 

dido, c:onhtç1do pelo «Papo Seco~ . Consentiu em fazer parte 

5 
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da sociedade secreta. de. que o ~Papo Sêco» era um dos prin, 
cipais «cabeças». Quando a capou à hora do serviç<', o Pum 
condu:tido pelo astuto ·bandido, atravessou as ruas excêntri· 
cas da cidade, até chegar, fin~lmente, ao ~ovil ignóbil dos 
bandidos. Já lá estavam os companheiros do ~<PaP9 Seco»; 
eram três, a saber : o «Rufia», o ' «E~; guia» e o <<Pote». O 
•Pote era o grande chefe, e, como oc~paNa iim~ respeita 

vel posição -social, ostentava uma pJqu~na 1 máscaia de v e· 
ludo, que lhe ocultava, em parte, as feições, que se adivi­
nhavam duras e crueis. 

O «Papo SEco» adiantou-se e, dirigindo,-st! ·ao cPote•, 
di~ ; • 

..... Este senhor é o meu amigo Pum, de •·quem vos tenho 
falado. Convenci-o a f~~J' parle ~a. nqssa sociedade e con-

• C ontin"\la na ,página e 
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POR 
. . 

AUGUSTO DE SANTA-RITA 

E m ~u bercinho doirado, 
Guilherme Auauato ..... um IDCJÚilo 
pelllleDÍDO 

muito loiro- • • 
Ta tinha 
como lhe chama 
sua Ama 
~ sua Mãe:zinha1 

OU9'e, enl~do 
e sorrindo, 
.ó cAnto vário 
e tio lindo, 
4i1m canário 
~ sua faíolà de oiro ' 

- ..p;91Jio·pio. :; 
Tchtu-lcnlu-tchla. . 
:tiTi.f·t~i·l·i.. • Tc/da I T~~u!; , ·• 

Desde que o dia amanhece. 
As!lÜil que a muh! ~. 
até que o. dia anoitece, · · 
.ei-Jo trinando a clillrear l ..... 

Entra uma réstea. de 1112 
pela janela entre-aberta; 

.parece 
o sol a cantar I 

Brilha1 
rebrilha, 
transluz, 
transformando tudo em oiro~ 
no banho da luz imersoJ 
~ canário, aaiola, berço, 

Desenhos de OLA VO 

'busto. 
e brac:inhos nu!l 
do loiro 
Guilherme Allfusto J 

FIM 

I 
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resi.stir, .• passou rasteiramente por detraz do porteiro e en• 
trou eorrenao. 

AB.dou 'primeiro por grandes corredores do sabendo o 
que fazu, ml!S, por fin;', deu c9m u~ porta que apenas 
estava encostaô.a. Apronmou-se com timtdez. e empurrou, 
Era uma sala enorme, redonda, cheia de gente, Ao meio, 
dois palhaços (como êle vira cá fóra estampados) divertiam 
o público com as &uas brincadeiras. 

Como ninguém del'é\ pela sua entrada, foi-se chegando, 
chegando até à pista e; para ver melhor, tr~pou para cima 
do balcão. Mas não gosou muito tem~o ésse expl!ndido lu· 
gar. Alguém que passava atraz de st, tropeça e dá·lhe um 
enc.>ntrão. Nada tendo a que se agarrar, desiquilibrou.se e 
cai~J dentro da pista de cabeça ~ baixo! 

O público entusiasmado, aplaudia o «anilo cabeçudo» 
can.W estrondosas gargalhadas ! . 

&viam tomado o pobre rapaz por um palhaço da com-
panhia... • 

r O emprezátio, que havia assistido a esta scêna e que se 
entusiasmara ·tambêm com o sucesso que fizera ~bre o pú· 
blico o trabulhão do «cabeçudo• manda que o tragam à sua 
presença :' · 

-Quem és tu 1 
«Nem sei o meu nome, respondeu tristemente, todos me 

chamam '"Anão cabeçudo>>.) • . · 
--Queres ganbar cem escudos por dia? continuou o em· 

prezário. 
O anãozinho olhou-o apalermado como se nilo tivesse 

Jferc,ebido. . . 
-Dar-tos-hei se quizeres ser palhaço do meu circo. 
Poi~ qu~? ~por fazer de palhaço, davam..Jhe em troca 

tanto dinhell'Q L.. · 
Foi tal ·a alegria que julgou endoidecer .... E, no dia se· 

guinte fez a sua estreia no <1Grande· Circo», 

Foi um sucesso! O público nilo parava de rir e atordoava• 
'lhe os ouvidos com pal~as! 

Desde essa tarde nlto ficava um bilhete sequer por veu. 
der. O empJeZário esfregava· as mlos de contente.,. Mas 
não acontecia o mesmo com o cAnló cabeçudo». liStava rico, 
é verdade, mas nlo era feliz. Todo o luxo e conforto qÚe 
agora possuía, fOra ganho afinal, com a sua própria des• 
graçêl.• 

· Nem um amigo tinha para o consolar! Todos os olhà· 
vam com sorrisos de troça ~ quando passava na rua. _para· 
vam a olhá-lo como se admirassem um bicho ex~o ••• 
Mas era por ser assim feio, disforme, que de põbre~ho se 
tornara milionário. 

!)a sua família nada mais souberá. Tal.vez foss~ mais 
felizes agora que já nlo tinham quem os ~vergonhnse ••• 

Passaram·se anos. .~Anilo cabeçudo» UJ.al gosa~ a for. 
tuna que ganhou no ·circo. . 

Uma terrível doença o retinha na caQla, havia já a.Igum 
tempo e do lhe davam favoravei~ esperanças os UJ.édicos 
que o tratavam.-

E UQl dia, actuele palhaço que tanto fizera rir,..soffendo, 
falecia. Nilo tivera um amigo sequer à cabeceira. · 

Logo por tó4a a cidade se espalhou a triste notída que 
todos acolhiam com um «coitado» I muito indiferente. 

Foi, entllo, ao saberem da enorme fortuna deinda, que 
apareceram os pais e irmãos do pobre palhaço. Declaravam 
agora, com lágrimas fingidas, serem a família do ((anio· 
zinho. 

Por&!!, a decepçlo foi grande quando lhes disseram que 
toda, a sua fortuna fOra· legada a asilos e hospitais daquela 
cidade. . 

Furiosos, voltaram-para a aldeia, pobres como eram, :ro· 
gando p~gas a tio «Vil monstro que nem cinco reis lhes 
deixara ! .•. ,. 

• FIM • 

RECLAMAÇÃO 
Recebemos uma reclamaç~o assinada por «Um amigo da 

Verdade» referindo-se a uma .poesia·pubUcada no número 
127 do «P, P, P.», intitulada «A vinJ!ança do cavalinho», 
de que o menino M Calvei de Magafhães, pretende ser o 
autor. ((Um amigo da Verdade» declara Que a dita poesia 
foi já publicada ein 1903 no numero 2 _do jornal infantil 
«0 Gafanhoto», Pregunta o reclamante se;M. Calvei deMa· 

galhlles é a mesma pessoa que já -publicou em 1903 a re· 
ferida poesia. Certamente que não foi, porque êsse mmino 
conta hoje 12 anos de idade, Lamentamos que o menino M. 
Calvet de Magalhiles não tivesse escrúpulos em fazer seme· 
lhante l!arotice. E' preciso que os meninos saibam Que a 
verdade descobre-se sempre. Achamos muito justas todas as 
reclamações dêste género, que serilo devidamente atendidas. 



s 

. ' 
puzi-o hoje até aqui para conhecer os seus sôcios e fazer o 
juramento de fideUdade. , , . 

O «En~uia» apresentou-lhe logo uma caveira potisa\la sO­
bre um tripé, e disse-lhe sêcamente : 

Jure s6br~ esta caveira, que nos será fiel. Ande: disse 
o «Pote:o, persuàsivõ.Jure, e, depois, poderá çh~níar·nos ir-
mãos. · • · 

E o Pum, uw pouco trémulo de comoção, por se ver we-

1 
tido num sarilho daqueles, estendeu a mão sObre a éaveira 
e juro~ fidelidade aos lrmãos da Morte. 

IRMAOS DA MORTE! Assim se chamava a infawe as-

1 . 

I 
~ 

s~ciação secreta de que o Puw pas$aria a fa1:er parte e que 
tão g,andes desgostos lhe havia de dar; · , 

CAPITULO II ' 

( .A v.ida do P um passou a ser cheia de sobresaltos e de 
1 terrores consfa1úes. Em· cowpensação andav~ :cheio d.e.di· 
r nheiro e nada faltava à sua velha mãe. • · l Três dlas depois do jurawento, o Pum foi chámado à 
r presença do «Pote», por intermedio do «Papo ·Slco». Pu-
u 

rante todo o caminho, o Puw seguiu sempre uw poilco atraz 
do «Papo Sêco>>, porque não convinha que os vissem jun­
tos .. 

Logo quechel!aram, o cPott», que nãoabandonava nunca 
a máscara de vefudo, chamou o. Pum <ie parte e disse-lhe: 

...:Queres ~anhat a minha confiança? 
O cPum• disse logo que lliw, porque o <1Papo Sêco:o ti­

nha-o prevenido de que o •Pote>> era muito nervoso e não 
gostava que o contrariassem. 

O «Pote», então, satisfeito com a condescendência do 
«Pum» entreJ!ou-lhe um masso de notas de um conto de 

réis, dizendo: estão aqui cincoenta contos .ew notas fal-
~af·.' . . . • • ~ 

F1ca sabendo, Que deveds ter passado isso tudo até .ao 
fim desta semana. Hoje é terça feira; tens, portanto, cinco 
dias diante de ti, 

O Pum sai~ e foi todo o caminho de cabeça baixa, pen·' 
san~o na maneira melhor de ilão passar os cincoeata contos 
que lhe pesavam na algibeira e na consciencia. 

Emquanto assi-01 pen.sava, sucedeu encontrar um. amigo 
de infançia sentado num bari~o da Avenida, parecendo so­
fer imenso por qualquel' motivo íntimo. . . . 

i 
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